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Ao MPT, Consórcio falou de verbas rescisórias, mas alegou não ter recebido R$ 9 mi da Aena Internacional
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cai para cerca de 
800 pessoas
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Cerca de 150 pessoas trabalharam nas obras de ampliação do Aeroporto Zumbi dos Palmares, mas não receberam a rescisão. São R$ 2,7 milhões de débitos trabalhistas Página 16
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Em nosso dia a dia, experimentamos 
diversas emoções, mas sempre tem 

uma que acaba sendo predominante. 
Você saberia dizer qual é a emoção que 
predomina em você? Raiva, medo, tris-
teza, angústia, ansiedade, culpa, tranqui-
lidade, alegria… São muitas as emoções 
presentes “dentro” da gente, mas sempre 
tem aquela com que nos familiarizamos 
mais.
O problema em ter uma emoção deses-
truturante predominando em seu dia a 
dia é que toda experiência será contami-
nada por ela. Ou seja, se a sua emoção 
predominante for a culpa, provavel-
mente, em qualquer situação, você 
se sentirá responsável por fazer tudo 
funcionar para não se sentir culpado, 
e/ou, caso a situação não funcione da 
maneira que você espera, provavelmente 
vai se culpar, pensando que poderia 
ter feito algo além ou não ter feito uma 
determinada coisa para que a situação 
tivesse um desfecho melhor.
Agarrar-se a uma emoção desestrutu-
rante pode ser um hábito na forma de 
enxergar o mundo e certamente uma 
consequência das suas experiências 
primárias. Se você puder, ao menos 
por um minuto, lembrar quando foi a 
primeira vez que sentiu a emoção que 
predomina até hoje em você (não que, de 
fato tenha sido a primeira vez que sentiu 
a emoção, mas que provavelmente foi 
o momento em que ela fixou em você) 

pode ser que consiga se libertar da inten-
sidade que ela ocupa dentro de você.
Em algum momento da sua vida, você 
ficou identificado com essa emoção: “Eu 
sou culpado”, “Eu sou ansioso”, “Eu sou 
triste”... Só que emoções vêm e vão a todo 
momento e os sentimentos permanecem 
por mais tempo. 
A diferença entre as emoções e os senti-
mentos é exatamente esta: as emoções 
são momentâneas e os sentimentos 
permanecem por mais tempo, por serem 
fruto de uma elaboração racional.
Desidentificar-se de uma identidade 
emocional fará com que você usufrua de 
uma nova realidade em sua vida. Você 
passará a perceber as situações sem estar 
tão contaminado por uma emoção. Isso 
não significa que nunca mais sentirá 
aquela emoção, mas que a sentirá em 
uma intensidade mais confortável e 
menos desestruturante para você.

Artigo

Em qual emoção você está viciado?Deu bom!
Como o(a) lei-
tor(a) já deve 
ter percebido, o 
Correio Alagoa-
no, desde sua 
edição impressa 
passada, aumen-
tou o número 
de páginas de 
12 para 16. Com 
isso, redobra-
mos a nossa 
atenção para 
com os(as) leito-
res(as) e com a 
responsabilidade. 
Agradecemos 
a confiança e 
os comentários 
que recebemos 
em relação às 
mudanças. Esta 
parceria firmada 
é fundamental 
para que evolua-
mos todos, na 
certeza do cami-
nho certo e da 
busca por sem-
pre melhorar 
na missão que 
assumimos. Só 
temos a agrade-
cer a esta par-
ceria com nosso 
público.

(82) 99333.6028

Deu ruim!
A Secretaria Mu-
nicipal de Infraes-
trutura de Maceió 
(Seminfra) interdi-
tou a R,. Ariosval-
do Pereira Cintra, 
Gruta de Lour-
des, no sábado 
para serviços de 
manutenção no 
sistema de dre-
nagem. O trânsito 
deve ser liberado 
amanhã.

Segundo a PRF, 
estão interditados 
o km 34 da BR-
101, em Joaquim 
Gomes; km 122 
da BR-101, em São 
Miguel dos Cam-
pos. km 185 da 
BR-316, em Be-
lém, e trecho da 
BR-416, em Colô-
nia Leopoldina.

Junior Bertoldo/Ascom Seminfra
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Tatiana Auler
Psicóloga



N a descida da Avenida 
Muniz Falcão em 
direção à Avenida 

Rotary, no bairro Gruta de 
Lourdes, fica uma pequena 
comunidade do lado direito, 
com cerca de 1500 morado-
res, conhecida como Grota 
do Aterro. Quem mora por 
lá tem percebido melhorias 
importantes de infraestru-
tura que fizeram a diferença 
na rotina de crianças e adul-
tos, e a principal delas é a 
iluminação.

Caminhando pelo 
bairro, a líder comunitária 
Patrícia Graciano é sempre 
parada por um ou outro 
morador que comenta sobre 
as mudanças. Os relatos 
sobre como era antes o local 
incluem sempre acidentes 
que ocorreram por conta da 
escuridão em escadarias e 
becos, mas que ficaram no 
passado. “Tinham lugares 
aqui que eram uma escuri-
dão. Por muito tempo os 
moradores pediam ‘faça 
alguma coisa pela nossa 

comunidade’.  Muitos 
caíam, principalmente 
quando vinham do traba-
lho, e eu dizia ‘vai chegar’, 
até que chegou com o Brota 
na Grota, esse trabalho de 
carinho, humanizado, que 
trouxe muita alegria. Não 
tem mais um ponto escuro 
na Grota do Aterro”, conta.

Toda a rede de ilumi-
nação da Grota do Aterro 
foi trocada pela Autarquia 
de Iluminação Pública 
(Ilumina) com um investi-
mento de R$ 333.281,00,  o 
maior realizado em grotas 
durante o programa da 
Prefeitura de Maceió, que já 
completa 6 meses em julho.

Somados todos os 
valores empenhados pela 
Ilumina no Brota na Grota 
representam R$ 2,9 milhões, 
fazendo a autarquia liderar 
o ranking de investimentos 
entre as pastas envolvidas 
no programa. “O Brota 
na Grota é uma iniciativa 
pioneira e inovadora que 
veio para transformar, de 

fato, a realidade das popu-
lações mais vulneráveis da 
capital. É uma mudança 
de perspectiva na adminis-
tração pública, pois pela 
primeira vez na história de 
Maceió comunidades vulne-
ráveis estão sendo assistidas 
dessa maneira e, com rela-
ção a iluminação pública, 
nós estamos mudando a 
paisagem urbana da capital 
com iluminação 100% em 
LED em todas as grotas de 
Maceió. Isso traz um ganho 
imensurável, porque garante 
mais segurança, redução 
de delitos, segurança para 
mulheres chefes de família,  

mais opções de lazer para 
as crianças e jovens e repre-
senta dignidade merecida ao 
povo maceioense”, pontuou 
Camila Porciúncula, direto-
ra-presidente da Ilumina.

A liderança tem uma 
razão. Um dos objetivos 
da Prefeitura é renovar e 
modernizar toda a rede 
de iluminação pública das 
grotas de Maceió, para 
garantir mais segurança, 
acessibilidade e inclusão 
social para as comunidades 
de difícil acesso. “Uma das 
determinações do prefeito 
JHC é priorizar a instalação 
de LED nas grotas. Nessas 

comunidades que são tão 
vulneráveis, as pessoas hoje 
podem ir para suas casas e 
as crianças podem brincar, 
mesmo durante a noite, com 
a segurança gerada pela 
iluminação”, ressalta o coor-
denador do Brota na Grota, 
Sérgio Miranda.

Segundo o chefe de gabi-
nete da Ilumina, Vitor Leite, 
a pasta já realizou serviços 
em 21 grotas da capital. O 
trabalho é feito por meio da 
modernização e reestrutu-
ração completa da rede de 
iluminação pública dessas 
comunidades, com instala-
ção de luminárias de LED. 

“Estamos beneficiando 
as comunidades com um 
banho de luz. É muito grati-
ficante ser a secretaria que 
mais investiu no Brota. O 
nosso papel é, por meio da 
iluminação, promover mais 
segurança, oportunidade de 
lazer e proporcionar melhor 
qualidade de vida para a 
população habitante das 
grotas”, explicou.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Descarte de resto de construção 
é coisa séria e a prefeitura de 
Maceió tem local correto para a 
destinação deste tipo de material, 
mas há quem insista em colocar 
seu lixo aleatoriamente. Este 
flagrante foi feito no canteiro da 
Avenida Antônio Gomes de Barros, 
a antiga Amélia Rosa, na Jatiúca, 
uma das vias que sempre alaga ao 
menor volume de chuvas. 
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Grotas recebem ‘banho de luz’ 
com aporte de quase R$ 3 mi
Recursos foram empenhados por meio do programa Brota na Grota, que completou seis meses

Iluminação tem feito toda a diferença nas comunidades de Maceió



Traba lhadores  de 
Alagoas que foram afetados 
pelas chuvas e que fazem 
parte da lista de municípios 
que decretaram emergên-
cia vão poder sacar a verba 
do Fundo de Garantia de 
Tempo de Serviço (FGTS). 
Em Alagoas, 32 dos 102 
municípios estão incluídos 
nessa relação e mais de 25 
mil pessoas estiveram desa-
brigadas, desalojadas ou 

ilhadas. Os valores serão 
disponibilizados para saque 
depois que os municípios 
declararem estado de cala-
midade e o Ministério do 
Desenvolvimento Regio-
nal reconheça, por meio de 
portaria ministerial.

Segundo a  Lei  nº 
8.036/90, após habilitação 
do município junto à Caixa 
Econômica Federal, o traba-
lhador que teve a residência 

danificada/destruída por 
motivo de desastre natural, 
pode requerer a liberação do 
saldo de FGTS até o limite de 
R$ 6.220,00 para cada conta 
vinculada de sua titulari-
dade, pelo APP ou agência 
Caixa desde que não conste 
saque anterior pelo mesmo 
motivo em período inferior 
a 12 meses.

O prazo máximo para o 
trabalhador sacar seu FGTS 

é de 90 dias contados a 
partir da data de publicação 
do ato de reconhecimento 
pelo governo federal. Para 
solicitar o saque é preciso 
encaminhar uma foto do 
documento de identidade, 
comprovante de residência 
em nome do trabalhador, 
emitido em até 120 dias da 
decretação de calamidade. 
O prazo para retorno da 
análise e crédito em conta, 

caso aprovado, é de 5 dias 
úteis. Caso não haja possibi-
lidade de comprovação de 
residência por meio destes 
documentos, admite-se 
Declaração emitida pela 
Prefeitura Municipal, a qual 
deve ser apresentada em 
papel timbrado, datada e 
assinada pela autoridade 
competente, atestando que 
o trabalhador é residente na 
área atingida. 
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O  mais recente boletim 
sobre a situação das 
vítimas das chuvas 

que caíram em Alagoas no 
final de semana passado e no 
início desta semana trouxe 
uma boa notícia: houve 
uma queda vertiginosa no 
número de pessoas que se 
encontram desabrigadas 
ou desalojadas. No início do 
período chuvoso mais forte, 
por conta de alagamentos 
e riscos de deslizamentos, 
mais de 22 mil pessoas se 
encontravam nessa situação. 

Durante o decorrer da 
semana passada, o número 
baixou para 6 mil. Na sexta-
feira passada, o mais recente 
boletim foi divulgado e 
aponta que 836 pessoas 
ainda se encontram nessa 
situação em todo o Estado.

O maior número de 
desabrigados e desalojados 
ainda é o de Maceió, com 400 
vítimas das chuvas ainda 
à espera do retorno para as 
suas residências. Em 2º lugar 
está a cidade de Penedo, 
com 203 pessoas entre desa-
brigados e desalojados. Em 
Murici, são 150 habitantes 
em uma dessas situações. 

A Defesa Civil, anterior-
mente, havia confirmado 
apenas um óbito devido às 
fortes chuvas. Nesse novo 
boletim, são apontadas 
duas mortes, sendo uma em 
Joaquim Gomes e a outra em 
São Sebastião.

Maceió
Apesar das baixas nos 

números, a Defesa Civil de 
Alagoas orientou o poder 
público municipal a decre-
tar estado de emergência. 
Segundo órgão, é condi-
ção indispensável para o 
recebimento dos recursos 
federais de assistência às 

vítimas. 
O coordenador da 

Defesa Civil de Alagoas, 
tenente-coronel Moisés 
Melo, voltou a chamar a 

atenção da Prefeitura de 
Maceió para a necessidade 
de reconhecer a gravidade 
dos danos causados pelas 
chuvas na capital alagoana. 

Redação

Maior número de vítimas dos estragos das chuvas está em Maceió

AL tem pouco mais de 800 
desalojados ou desabrigados
Saldo, No início das chuvas, Estado chegou a registrar mais de 22 mil vítimas em todo o território

Ajuda

População afetada pelas chuvas em 
Alagoas poderá sacar verba do FGTS



O senador Alessandro 
Vieira (MDB-SE) publi-
cou no Twitter uma crítica 
aos ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
após a fala de Luís Roberto 
Barroso em um congresso 

na UNE.
Segundo Vieira, “é 

claríssimo que boa parte dos 
ministros do Supremo não 
têm a menor noção do que é 
ser efetivamente um magis-
trado. Ignoram os limites 
éticos impostos àqueles que 
exercem o poder de decidir. 
Atuam como políticos, nego-

ciantes ou mesmo como 
vedetes em constante busca 
por holofotes“.

Na quarta-feira passada, 
durante o congresso, o 
ministro afirmou: “Já enfren-
tei a ditadura e já enfrentei o 
bolsonarismo, não me preo-
cupo”. E acrescentou: “Nós 
derrotamos a censura, nós 

derrotamos a tortura, nós 
derrotamos o bolsonarismo 
para permitir a democracia e 
a manifestação livre de todas 
as pessoas”.

A pedidos do presidente 
do Senado Federal, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), Barroso 
se retratou: “Na verdade 
me referia ao extremismo 

golpista e violento que se 
manifestou no 8 de janeiro 
e que corresponde a uma 
minoria“.

“Jamais pretendi ofen-
der os 58 milhões de eleito-
res do ex-presidente nem 
criticar uma visão de mundo 
conservadora e democrática, 
que é legítima”, acrescentou.

O Antagonista

Twitter

Alessandro Vieira diz que ministros 
do STF “ignoram os limites éticos”
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O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) sancionou  a lei 

do Programa Mais Médicos. 
A expectativa do governo é 
ampliar em 15 mil o número 
de médicos na atenção 
básica do Sistema Único 
de Saúde (SUS) ainda em 
2023, por meio da Estratégia 
Nacional de Formação de 
Especialistas para a Saúde.

O foco do programa 
serão as regiões de maior 
vulnerabilidade. A nova 
edição do Mais Médicos 
priorizará a formação dos 
profissionais com mestrado 
e especialização. Serão 
oferecidos benefícios para 
os profissionais que atua-
rem em locais de difícil 
provimento. Há também a 
possibilidade de incentivos 
como liquidação de dívidas 
e reembolso de pagamentos 
feitos para o Financiamento 
ao Estudante do Ensino 
Superior (Fies).

Com os 15 mil novos 
médicos, o programa 
contabiliza um total de 28 
mil profissionais, o que 
possibilitará acesso à saúde 
para mais de 96 milhões de 
pessoas.

Durante a cerimônia 
de sanção do programa, o 
presidente Lula criticou a 
forma como o Mais Médi-
cos e outras políticas públi-
cas foram conduzidos nos 
últimos anos. “Vocês perce-
beram quantas políticas 
públicas foram destruídas 
de 2018 até agora? Vocês 
sabem que tivemos que 
remontar 37 políticas públi-
cas que a gente tinha feito, 
mas que foram desmonta-
das?”, disse o presidente ao 
se referir a programas volta-
dos a universidades, farmá-
cias populares, merenda 
escolar e, também, à falta 
de reajuste a funcionários. 
“Tudo foi tirado com a 
maior de desfaçatez.”

De acordo com Lula, 
em meio a esse contexto, 
os brasileiros entenderam 

que, “em um curto espaço 
de tempo, para a coisa ficar 
ruim é muito fácil. Mas para 
a coisa melhorar, é muito 
difícil”, afirmou.

“Eu não imaginava 
que um presidente ou um 
ministro pudesse dizer que 
esse programa não vai mais 
acontecer, e que tem muito 
comunista trabalhando na 
periferia deste país. O ato de 
hoje é, na verdade, a afirma-
ção de que, neste país, defi-
nitivamente e para sempre, 
o dinheiro que se coloca 
na saúde não pode ser 
visto como gasto. É investi-

mento”, argumentou.
O presidente lembrou 

de algumas críticas que o 
Mais Médicos já recebeu. 
“Entidades representativas 
da medicina disseram não 
precisa formar mais médico 
porque tem muitos médi-
cos no país. É verdade. Às 
vezes, até em excesso, mas 
na Avenida Paulista, na 
Avenida Copacabana, na 
Avenida Boa Viagem. Mas 
basta ir nas periferias de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Forta-
leza ou Salvador para ver 
como faltam médicos.”

De acordo com a minis-

tra da Saúde, Nísia Trin-
dade, a adesão ao Mais 
Médicos foi “maciça”. 
Segundo a ministra, o 
“clamor” pela retomada 
do programa vinha não 
apenas da população, mas 
de prefeitos de todas as 
regiões do país, “Indepen-
dente de partidos, porque o 
Mais Médicos é uma visão 
de mais saúde no Brasil 
e de acesso à saúde.” “O 
Mais Médicos não é um 
programa de uma medi-
cina pobre para pobres, 
como muitas vezes nossos 
detratores falam. O Mais 
Médicos é um programa 
para dignidade da atenção à 
saúde da nossa população.” 
complementou a ministra.

Em nota, o Planalto 
informa que o primeiro 
edital desta edição criará 
5.968 vagas – mil delas, 
inéditas, para a Amazô-
nia Legal. O programa 
registrou 34 mil inscrições, 
número que representa 
recorde, desde a criação do 
programa, em 2023.

Pedro Peduzzi
Agência Brasil

Lula sancionou lei com o objetivo de focar nas áreas de vulnerabilidade

Lula oficializa por lei a criação 
do programa Mais Médicos
Executivo federal, Expectativa é incluir mais 15 mil profissionais na atenção básica de Saúde
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U  m levantamento 
feito pela Associação 
de Bares e Restau-

rantes (Abrasel), que é um 
dos importantes setores 
da indústria do turismo 
no Estado, mostrou que a 
situação de grande parte 
destes empreendimentos 
é de dificuldades, tanto no 
país quanto em Alagoas, 
pois mais da metade desses 
estabelecimentos enfrentam 
dívidas que são relacionadas 
a impostos, fornecedores ou 
setores do serviço público.

Os bares e restaurantes 

foram um dos setores econô-
micos mais prejudicados na 
pandemia, inclusive regis-
trando demissões e sofrendo 
diante da incerteza da data 
do retorno às atividades. O 
comércio nesses empreendi-
mentos foi liberado passo a 
passo, incialmente por meio 
da modalidade “pague e 
leve”. Os dados, oriundos de 
uma pesquisa feita entre os 
dias 24 e 31 de junho, mostra 
que o setor ainda sofre com 
problemas.

Os números foram divul-
gados pelo Portal CadaMi-
nuto e apontam que, entre 
as empresas que possuem 
débitos e contas atrasadas, 

quatro em cada cinco estabe-
lecimentos devem impostos 
federais, seja o Imposto de 
Renda, PIS/Cofins ou parce-
las do Simples. Outros 57% 
estão em débito com impos-
tos estaduais. 46% possuem 
débitos trabalhistas. Outros 
29% devem taxas munici-
pais e 18% devem serviços 
como água, luz, gás ou tele-
fonia. Ainda há empresas 
com aluguel atrasado (18%) 
e 14% com dívidas junto aos 
fornecedores de insumos.

Além disso, outra infor-
mação traz um dado preo-
cupante: 20% dos bares 
e restaurantes tiveram 
prejuízos em maio. No ano 

passado, esse índice era 
quatro pontos percentuais 
a menos. A boa informação 
é que, de abril para maio, 
aumentou o número de 
empresas que registraram 
lucro: de 34% para 39%, 
mas diminuiu o número de 
empresas em equilíbrio (de 
49% para 38%).

O presidente da Abrasel/
AL, Marcus Batalha, disse 
que a “pesquisa representa 
um sinal de alerta”. Ele 
coloca como um dos fato-
res as consequências ainda 
advindas da pandemia, com 
a alta inflação. “Seguimos 
vivendo momentos difí-
ceis”, coloca. O presidente 

da entidade ainda coloca 
esperanças na reforma 
tributária, destacando a 
necessidade de que o setor 
de bares e restaurantes seja 
contemplado com “alíquota 
diferenciada”.

Segundo  Ba ta lha , 
caso isso não ocorra, estes 
empreendimentos terão um 
encarecimento de opera-
ções.

Porém, há um otimismo 
apontado na pesquisa, pois 
o setor acredita que 35% dos 
empresários devem contra-
tar novos funcionários nos 
próximos meses, abrindo 
mais postos de trabalho 
formal em Alagoas. 

Dados da Abrasel, Setor enfrenta problemas com impostos, fornecedores ou com o setor de serviços 

Mais da metade dos bares e 
restaurantes possuem dívidas

Redação
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Comércio 
varejista

Voa Brasil 2

O    ministro de Portos e Aeroportos, Márcio França, informou que o 
programa Voa Brasil, que vai oferecer passagens a R$ 200,00, poderá 
chegar a 1,5 milhão de bilhetes aéreos  por mês. O projeto está 

previsto para começar em agosto, disse França, em aula magna do Instituto 
de Geografia, no campus Maracanã da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj). O objetivo é beneficiar pessoas que não voaram nos últimos 12 
meses. Cada trecho de passagem é fixado em R$ 200 e cada pessoa só poderá 
comprar quatro trechos. “Vamos iniciar com aposentados, pensionistas e, 
eventualmente, servidores públicos”, disse o ministro. “O programa inicial-
mente tem capacidade de [atender] 1,5 milhão de passagens por mês. Mas 
vamos começar gradualmente. Esse programa não tem recursos públicos. 
Estamos usando apenas os assentos vazios das empresas”, explicou. 

Voa Brasil
O volume de vendas 
do comércio varejista 
apresentou queda de 1% 
em maio deste ano, na 
comparação com abril. 
Esse é o 2º recuo conse-
cutivo do indicador, que 
já havia caído 0,1% em 
abril. A Pesquisa Mensal 
do Comércio (PMC) foi 
divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).  
A queda de abril para 
maio foi puxada por das 
oito atividades pesqui-
sadas: tecidos, vestuário 
e calçados (-3,3%), hiper, 
supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas 
e fumo (-3,2%), outros 
artigos de uso pessoal 
e doméstico (-2,3%) e 
móveis e eletrodomésti-
cos (-0,7%).

Segundo o ministro, as compa-
nhias Latam, Gol e Azul aderiram 
ao projeto. “É bem possível que 
tenhamos uma grande procura de 
passagens, o que vai permitir que 
os voos saiam lotados. Ao permitir 
que os voos saiam lotados, você tem 
condição de ter mais voos e aí você 
preenche com os aeroportos regio-
nais”, afirmou França. De acordo 
com o ministro, a intenção é vender 
esses bilhetes mais baratos fora da 
alta temporada, em dois períodos, 
de fevereiro a junho e de agosto a 
novembro, quando tradicionalmente 
ocorre uma ociosidade média de 21% 
nos voos domésticos.
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Apesar das vitórias 
que  tem conseguido 
na Câmara dos Depu-
tados, como na recente 
condução da votação 
da reforma tributária, o 
deputado federal e presi-
dente da Casa, Arthur Lira 
(Progressistas), pode vir a 
perder espaços importan-
tes dentro da estrutura do 
governo federal, diante 
das mudanças que devem 
ser feitas em breve pelo 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

Lula  disse  que só 

discutirá uma possível 
mudança no primeiro 
escalão – e também em 
outros órgãos do governo 
federal – após o recesso 
parlamentar. Há compo-
nentes políticos nesse 
processo, como por exem-
plo, as pautas prioritárias 
do governo federal que se 
encontram no Congresso 
Nacional.

Arthur Lira trafega 
com tranquilidade em 
Brasília e sabe que tem 
poder de manter muitas 
de suas indicações, inclu-

sive nos cargos federais 
em Alagoas. Mas, uma 
indicação de um aliado 
em especial se encontra na 
berlinda, conforme infor-
mações de bastidores. 

Trata-se do primo 
do parlamentar, César 
Lira, que ocupa a supe-
rintendência do Instituto 
Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra) 
em Alagoas. A “cabeça” 
de Lira é pedida por movi-
mentos sociais que foram 
importantes no processo 
eleitoral para o presidente 

da República. Os movi-
mentos, entre eles o Movi-
mento Sem Terra (MST), 
alega que César Lira é 
um nome advindo do 
governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Ocorre 
que na época, Lira também 
fazia parte da base aliada 
do Executivo passado.

Porém, o diálogo entre 
César Lira e líderes desses 
movimentos não tem sido 
fácil. Diante da resistência, 
o governo federal pode 
querer evitar o desgaste. 
Lira é acusado de ter uma 

política contra as deman-
das do movimento sociais 
à frente do órgão. Na lista 
dos possíveis sucessores 
de César Lira se encontra 
José Ubiratan Rezende 
Santana, que é servidor do 
órgão. 

O governo, entretanto, 
estuda a possibilidade de 
uma mudança consensual, 
após um diálogo entre o 
ministro do Desenvolvi-
mento Agrário (MDA), 
Paulo Teixeira, e o próprio 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira.

Conjuntura

Sob alta pressão, aliado de Lira pode 
perder o cargo do Incra em Alagoas

Redação

O   Prêmio Congresso 
em Foco se tornou 
uma tradição para o 

reconhecimento de parla-
mentares federais – tanto 
na Câmara dos Deputados 
quanto no Senado – que 
se destacaram em um ano 
legislativo. A edição já ocorre 
há vários anos e figurar na 
lista dos possíveis a ganha-
rem o prêmio, para muitos 
políticos, é sinônimo não 
só do reconhecimento, mas 
como importante elemento 
para o marketing junto ao 
eleitor.

Para a edição do prêmio 
de 2023, no final da semana 
passada, o Congresso em 
Foco divulgou a lista dos 
possíveis candidatos desta 

que é a mais importante 
premiação da política brasi-
leira, bem como as regras da 
“disputa”. Na lista há  dois 
senadores e seis deputado 
federais de Alagoas.

No Senado, são aponta-
dos Fernando Farias (MDB) 
e Rodrigo Cunha (Pode-
mos), ficando de fora Renan 
Calheiros (MDB). Entre os 
deputados federais eleitos 
pelo Estado, foram indi-
cados Paulão (PT), Rafael 
Brito (MDB), Daniel Barbosa 
(Progressistas), Fábio Costa 
(Progressistas), Luciano 
Amaral (PV) e Marx Beltrão 
(Progressistas). Ficaram de 
fora Isnaldo Bulhões (MDB),  
Alfredo Gaspar (União 
Brasil), e até o deputado 
federal Arthur Lira (Progres-
sistas). 

A lista de senadores 

que concorrem ao prêmio é 
composta por 64 nomes dos 
81 possíveis. Em relação aos 
deputados federais, serão 
418 concorrentes dos 513 
possíveis. A lista contem-
pla nomes tanto da direita 
quanto da esquerda e dos 
mais diversos partidos. 

Segundo as regras desta 
16ª edição, podem parti-
cipar parlamentares que 
preencham três condições: 

até o dia 4 de julho de 2023 
tenham exercido o cargo de 
deputado(a) federal ou sena-
dor(a) no corrente ano pelo 
período mínimo de 60 dias; 
não respondam, perante o 
Poder Judiciário, a acusações 
criminais nem a processos 
de improbidade administra-
tiva; não tenham feito, por 
meio de atos e declarações, 
apologia da tortura, violên-
cia ou outras práticas em 

flagrante confronto com 
o Estado Democrático de 
Direito e o respeito aos direi-
tos humanos fundamentais.

A lista foi definida 
após exaustiva consulta 
do Congresso em Foco às 
páginas de tribunais de 
todo o país. Também foram 
excluídos parlamentares 
que, por ação ou qualquer 
outro tipo de manifestação, 
demonstraram desrespeito 
à democracia e aos direitos 
humanos. A relação divul-
gada está sujeita a mudanças. 
Os melhores parlamenta-
res serão escolhidos pelo 
público, por jornalistas que 
cobrem o Congresso e por 
um júri especializado. A 
votação na internet será de 7 
a 31 de agosto. Os vencedo-
res serão conhecidos em 21 
de setembro.

Congresso em Foco, Premiação avalia senadores e deputados federais que se destacam ao longo do ano

8 políticos de AL concorrem a
prêmio de melhor parlamentar

Melhores atuações no Congresso Nacional serão reconhecidas



D esde que aprovaram 
a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias, no 

início deste mês, os verea-
dores por Maceió entraram 
em recesso e só retornam às 
atividades legislativas no 
mês de agosto. Para depois 
do período de “descanso” 
dos edis, a agenda dentro 
do parlamento-mirim deve 
ser intensa, diante da expec-
tativa da tão aguardada 
análise do Plano Diretor de 
Maceió, que ainda não foi 
apresentado pelo Executivo, 
e das definições políticas 
dentro da casa legislativa.

O 1º semestre se encer-
rou – politicamente – dentro 
de um quadro indefinido. 
De um lado, o prefeito de 
Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), busca 

a consolidação da bancada 
governista e, do outro, o 
MDB do senador Renan 
Calheiros tenta influir nos 
destinos da Casa de Mário 
Guimarães para construir 
uma oposição ao chefe do 
Executivo municipal. Essas 
articulações do MDB estão 
sendo feitas pelo ex-depu-
tado estadual Davi Maia 
(União Brasil).

A expectativa era de que 
a oposição se definisse de 
imediato, com 10 vereado-
res. Porém, Maia não conse-
guiu trazer para dentro 
do grupo, no 1º semestre, 
alguns nomes que eram 
cogitados. Todavia, a oposi-
ção pretende se consolidar e, 
independente de número de 
vereadores, ser voz ativa no 
parlamento. Entre os oposi-
tores estarão Gaby Ronalsa 
(PV), Joãozinho (PSD), Zé 
Márcio (que deixou o Pode-

mos), Doutor Valmir (PT), 
Alan Balbino (PSD) e são 
esperados outros, como Teca 
Nelma (PSD) e Fernando 
Holanda (MDB).

Mas, muito além do 
envolvimento na disputa 
entre situação e oposição, 
cada vereador – a partir de 
agora – tem a sua reeleição 
para cuidar, o que pode acar-

retar também num clima de 
diálogos com as mais diver-
sas legendas, na busca pelo 
melhor espaço para manter a 
cadeira em 2025. As eleições 
já são no próximo ano. Há 
uma expectativa, por exem-
plo, de que o presidente da 
Câmara de Maceió, Galba 
Netto, e o líder do governo, 
Chico Filho, deixem o 

“ninho emedebista” e 
busquem outra legenda, já 
que estão em rota de colisão 
com Renan Calheiros.

O PL pode abrigar verea-
dores aliados. Eduardo 
Canuto – por ter um perfil 
mais à direita – estuda sair 
do PV, que faz parte da Fede-
ração com o PT. E os edis que 
são do PSB – partido que 
hoje faz parte da base do 
governo de Paulo Dantas 
(MDB) – também podem 
buscar outros espaços, 
pois pretendem continuar 
apoiando JHC. São vereado-
res do PSB, Rodolfo Barros e 
Fábio Rogério.

Logo, o 2º semestre pode 
ser marcado pela prepara-
ção da “dança das cadeiras” 
entre os partidos, da defini-
ção exata de quem vai ficar 
na situação e na oposição e 
do foco em matérias que são 
muito aguardadas.

Redação
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Sessões no Legislativo serão retomadas no mês de agosto

Câmara retorna em ‘clima’ 
de Plano Diretor e eleições
Vereadores buscam caminhos para construir reeleição e isso passa por definir situação e oposição

A grupo Aena Brasil 
inaugurou, na semana 
passada, a ampliação e 
reforma do aeroporto 
internacional Zumbi dos 
Palmares. O aeroporto, 
que é administrado pela 
empresa espanhola desde 
2020, ganhou uma série de 
melhorias em locais como 
estacionamento, pista de 
pouso e áreas de inspeção de 
mercadorias. Houve ainda 
aumento no número de 
lojas, de balcões de check-in 

(são 21 agora) e do estaciona-
mento de aeronaves.

O aeroporto também 
tem novas salas de embar-
que remoto e em breve 
ganhará uma sala vip e uma 
loja de produtos importados 
no setor internacional. 

Os convidados para o 
coquetel de inauguração 
tiveram a oportunidade de 
conhecer as novas áreas em 
um tour guiado por repre-
sentantes da empresa.

As mudanças aumenta-

ram a capacidade operacio-
nal do aeroporto em 70%, e o 
número de passageiros deve 
passar de 4 milhões por ano. 
A reforma na pista e a aquisi-
ção de equipamentos permi-
tiram ainda que o Zumbi 
dos Palmaras fosse elevado 
à categoria 4E, podendo 
receber aeronaves de grande 
porte, fundamentais para o 
turismo internacional.

Segundo o secretário 
de Estado do governo de 
Alagoas, Vitor Pereira, o 

investimento feito pelo 
grupo espanhol reforça 
a confiança na gestão do 
governador Paulo Dantas. 
“Nós temos investido em 
duplicação de rodovias, em 
segurança pública, em um 
outro aeroporto em Mara-
gogi, e todos esses investi-
mentos são necessários para 
que a gente possa atender  
melhor ao nosso turista”, 
afirmou. “Com isso, o 
turista tem infraestrutura, 
tranquilidade para andar 

por Alagoas e deixar obvia-
mente uma renda que dina-
miza a nossa economia”.

Vitor ressaltou ainda 
que, ao conectar o investi-
mento público ao privado, 
o Estado melhora os índi-
ces de desenvolvimento 
humano e indicadores 
sociais. “Esse é um prin-
cipio que o governador 
Paulo Dantas tem adotado. 
O desenvolvimento econô-
mico com desenvolvimento 
social”.

Melhorias

Aeroporto Zumbi dos Palmares é 
entregue após ampla revitalização



Jogo cancelado
Por conta das fortes chuvas caídas na região Sul do 
país, a CBF cancelou o jogo que o Avaí faria, em Maceió, 
contra o CRB. O Avaí não conseguiu sair de seu estado, 
os voos foram cancelados e a partida não aconteceu. 
Com isso, o CRB ganha mais alguns dias para traba-
lhar e vai continuar se preparando para seu próximo 
compromisso, que é contra o Tombense, em Minas 
Gerais. O recado é: jogar para vencer.

Figura do VAR

Q  uando todo mundo 
reclama, não é 
possível que pelo 

menos um não esteja certo. 
É o caso da atual arbitra-
gem no futebol brasileiro. 
Reclamam Palmeiras, 
Flamengo, Goiás, Coritiba, 
Atlético Mineiro, Flumi-
nense e muitos outros clubes de todas as séries. Não escapa 
ninguém. Nos últimos dias, então, a Comissão Nacional de 
Arbitragem teve muito que se explicar, justificando lances 
certos, errados e duvidosos, às vezes, sem muito o que dizer.
Os clubes erram na preparação, os jogadores não fazem gols, 
os times são derrotados, mas, em campo, o maior culpado 
sempre é o árbitro. Não que eles não errem ou não tenham 
culpa em cartório. Erram e muito. Vejo a arbitragem de 
hoje em péssimo nível. Não adianta trocar os dirigentes da 
comissão, não adianta renovação no quadro. Os erros vão 
acontecer sempre, mas é preciso que a CBF puna os casos 
mais graves, com suspensões mais longas e promover a 
volta deles, os árbitros, ao curso.

Arbitragem muito 
abaixo da média
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Você Para Pra Ler
Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Jogo confirmado
Por outro lado, o CSA tem seu jogo confirmado para 
este domingo, em Maceió. O adversário é o São José/RS, 
clube gaúcho que se manteve em alguns jogos no G-4 
da Série C e, hoje, é o quinto colocado. É um time difícil 
pelo jogo de marcação forte, mas as três derrotas que 
tem foram jogando na casa do adversário. Em casa, o 
CSA precisa fazer prevalecer o mando de campo.

Novo CSA 
Com cinco jogadores contratados nos últimos 15 dias, o 
CSA espera fazer um melhor jogo diante do São José. O 
meia Marciel, que cumpriu suspensão automática, está 
de volta ao time titular. Rhayner também vai continuar 
no time, enquanto Ray Vanegas deve fazer a sua estreia. 
Vanegas estava atuando no futebol do Peru e chega 
com boas condições físicas. O jogo é neste domingo, no 
estádio Rei Pelé, às 16h. 
 “Colocou dinheiro na conversa, azeda o assunto”. Essa 
frase é dita pelo radialista França Moura e faz muito 
sentido. Esse é o caso, de hoje, no CRB. Foi anunciado 
que o clube vai receber R$ 43 milhões da Liga Forte 
Futebol e já tem gente sugerindo como deve ser apli-
cado o recurso. 
O detalhe principal é que o dinheiro não vai chegar de 
uma só vez. Alguns dizem que será em parcelas, com 
tempo mais curto. Outros dizendo que o dinheiro será 
liberado em 50 anos, e eu não estarei mais vivo para 
saber qual a verdade sobre essa liberação. De qualquer 
maneira é um dinheiro que vem, só não sei como e 
quando.  

Para facilitar a vida dos 
árbitros em campo, o 
futebol mundial criou a 
figura do VAR, o famoso 
árbitro de vídeo, que até 
diminuíram as aberra-
ções, mas o sistema não 
conseguiu acabar com 
as desigualdades, e nem 
sempre consegue ser 
justo com os pequenos. O 
VAR continua sendo uma 
ferramenta importante, 
mas a operação dele ainda 
é um problema, não só no 
Brasil, no mundo todo.



Prefeito entrega 
auditório do CRIA

Estão abertas as inscrições para o 1º Simpósio sobre Ensino de Produ-
ção Textual (Simprotexto),  evento que acontece de 2 e 4 de agosto em 
parceria com o Grupo de Pesquisa e Ensino sobre Ensino de Línguas 

e Linguagens da Universidade Federal Rural de Pernambuco (Grepeall/
UFRPE). A ideia é discutir a temática da produção textual , o funciona-
mento da escrita e o ensino na Educação Básica e na educação superior. 
Nesta 1ª versão, o evento será híbrido, sendo presencial na UFRPE/Sede 
e Ufal, no auditório da Reitoria do Campus A.C. Simões em Maceió; e 
também transmitido pelo canal do Grepeall, no Youtube. Na programa-
ção, destaque para a conferência de abertura proferida pela professora Eulá-
lia Leurquim sobre os obstáculos como objeto de pesquisa na sala de aula 
de línguas. As inscrições são gratuitas e vão até 25 de julho no site https://
www.even3.com.br/i-simposio-sobre-ensino-de-producao-textual-363215/. 
Programação completa e palestrantes confirmados no perfil @simprotexto.

Inscrições para o Simpósio 
de Produção Textual
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Desativado desde 2020, 
por conta da pande-
mia da Covid-19 para 
funcionar no apoio à 
Unidade Sentinela, o 
auditório do Centro de 
Referência Integrada de 
Arapiraca (CRIA), foi 
totalmente reconstruí-
do e modernizado.
O espaço foi construído 
em 2009, na 2ª gestão 
do prefeito Luciano 
Barbosa. O CRIA é 
referência na 2ª Macror-
região de Saúde, com 
os serviços da Unidade 
Especializada, Centro 
Diagnóstico e o Centro 
de Especialidades 
Odontológicas (CEO).
Na 6ª feira passada, o 
prefeito participou de 
solenidade de entrega 
do novo e moderno 
auditório, totalmente 
climatizado e com ca-
pacidade para acomo-
dar 120 pessoas.

Sindicato dos Atores de 
Hollywood oficializa greve

O sindicato dos atores de Hollywood 
(SAG-AFTRA) oficializou a greve e 
marcou o iniciou a paralisação na sex-
ta-feira passada. Essa decisão impac-
tará cerca de 160 mil trabalhadores, de 
acordo com o Hollywood Reporter, e 
talvez interrompa todas as produções 
em andamento nos Estados Unidos, 
já que os roteiristas também estão em 
greve. 
A indústria já sente os efeitos da medi-
da. O elenco de Oppenheimer deixou 
a première do filme em Londres, na 
Inglaterra, diante da iminência da 
greve. Antes da exibição, o diretor 
Christopher Nolan demonstrou apoio 
aos atores que, segundo ele, já estavam 
“escrevendo seus cartazes [...], se jun-
tando a um dos meus sindicatos, o dos 
roteiristas, na luta por compensações 
justas para os trabalhadores”. Não 
muito depois, a San Diego Comic-Con 
comunicou novos cancelamentos. En-
quanto alguns estúdios já antecipavam 
a paralisação, como a Marvel, a Sony 
e a HBO que anunciaram sua ausên-
cia em junho, produções como Good 
Omens e That ‘70s Show só bateram o 
martelo só na 5ª feira passada.



Jorge Barros
Ph.D, Economista 

e Professor

E m 1915, Albert Einstein defendeu sua tese 
de Doutorado e publicou a Teoria Geral 
da Relatividade. Dois anos depois, num 

segundo estudo entitulado”Kosmologische 
Betrachtungen  Zur Allgemeinen Relativitä-
tstheorie” (Considerações Cosmológicas sobre 
a Teoria da Relatividade Geral), considerado o 
artigo inicial da Cosmologia Moderna, Eins-
tein postulou matematicamente que quando 
Estrelas de Nêutrons ou Buracos Negros super-
massivos (bilhões de vezes mais massivos que 
o sol) colidem, esses corpos celestes provocam 
um fenômeno chamado “Onda Gravitacional” 
e essas ondas teriam a propriedade de alterar o 
espaço-tempo. 
O NANOGRAV, um consórcio astronômico 
internacional composto por 41  países, vem há 
15 anos detectando e analisando sinais de rádio 
vindo de 68 Pulsares para comprovar a exis-
tência e a dinâmica das Ondas Gravitacionais 
postuladas por Einstein. Um Pulsar é um objeto 
celeste, resultado da explosão de uma estrela 
massiva que tem uma massa pelo menos 8 
vezes maior que o sol. 
Quando uma estrela massiva explode, ela se 
desfaz completamente em gases e detritos ou 
cria três outros objetos celestes: uma Super-
nova (evento explosivo astronômico transitó-
rio), uma Estrela de Neutrons (corpo celeste 
super-massivo) ou um Buraco Negro (singu-
laridade cosmológica ultra-massiva). Quando 
criada, se essa Estrela de Neutrons iniciar um 
movimento de girar em torno de si, então passa 
a chama-se “Pulsar”, tornando-se um corpo que 
emitepulsos (ondas de rádio) extremamente 
regulares, sendo considerados osfenômenos 
mais precisos, absolutos e acurados de todo o 
universo.
Foi no espectro de frequência dessas ondas de 
rádio dos Pulsares que os pesquisadores do 
NANOGRAV, utilizando os equipamentos 
de três rádiosobservatórios mundiais, o LIGO 
(Laser Interferometer Gravitational-Wave 
Observatory) situado nos Estados Unidos da 
América do Norte, o VIRGO (Gravitational 
Wave Interferometer) situado na Itália e o 
KAGRA (Kamioka Gravitational Wave Detec-
tor) detectaram, analisaram o comportamento 
dinâmico e anunciaram ontem, 29 de Junho 
de 2023, que comprovaram cientificamente a 

existência das Ondas Gravitacionais e dos seus 
efeitos no Espaço-Tempo.
E por que esse fenômeno que altera o espaço-
tempo é tão importante para a humanidade?
O Ser Humano tem sentidos impressionante-
mente desenvolvidos, mas só consegue perceber 
o fenômeno do tempo de acordo com a sua 
própria existência, ou seja, Nascimento/Vida/
Morte ou Início/Meio/Fim. Não conseguimos 
conceber algo que não tenha sido originado e 
nem algo que não tenha fim. É muito difícil para 
a mente humana imaginar uma entidade que 
seja eterna, que não se enquadre no conceito 
literal de existência, que não caiba na percepção 
material da vida humana desse planeta que 
habitamos. 
Com essa importante descoberta científica sobre 
as Ondas Gravitacionais, talvez consigamos 
ampliar nosso horizonte cognitivo.
Até ontem, 29.06.2023, o tempo era considerado 
uma constante cosmológica, um fluxo contí-
nuo, constante e unidirecional, ou seja, não 
havia comprovação científica que algo pudesse 
alterá-lo. A partir de ontem, o tempo passa a 
ser considerado uma variável, uma dimensão 
relativa, e muita coisa muda. 
Nas próximas décadas vamos assistir os estudio-

sos da Cosmologia versar sobre novas inter-
pretações e conclusões a respeito da origem do 
universo e sobre o tempo: experimentos serão 
feitos e a humanidade voltará a se deslumbrar 
(ou a assombrar-se) com mais uma descoberta 
universal.
Será igualmente interessante assistir e participar 
da intensidade dos debates que advirão entre 
cientistas e teólogos na tola discussão entre ciên-
cia e religião. 
Tola discussão? Pelo menos era assim que 
pensava Albert Einstein, o cientista que a cada 
dia é mais estudado, valorizado e respeitado pelo 
mundo da ciência moderna e que se consolida 
cada vez mais como o maior e mais importante 
cientista da humanidade. Uma vez Einstein foi 
entrevistado por uma jornalista em sua sala de 
estudos na Universidade de Princeton, onde ele 
lecionou nos seus últimos anos de vida. 
Ela lhe fez a seguinte pergunta:
- Professor Einstein, a maioria dos seus colegas 
cientistas é composta de ateus, pessoas que não 
acreditam em Deus; mas o senhor se declara 
crente. Como explica isso?
- Prezada senhora - disse Einstein - eu sinto que 
quanto mais estudo e me aprofundo nas ciências, 
mais eu me aproximo de Deus.

O tempo e as ondas 
gravitacionais
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-Eu Sou o Alfa e o Ômega, o Primeiro e o Derradeiro, o Princípio e o Fim.
(Ap.22:13)



Farmacêutica, 
Nutricionista, 
Biomédica. Pós 
Graduada em 
Nutriendocri-
nologia, CEO do 
Instituto Ribeiro e 
da Rede Formu-
lart Farmácia de 
Manipulação, Dra 
Suzana Ribeiro, 
dividindo a moldu-
ra com Dr. Lair 
Ribeiro, Cardiolo-
gista, Mestre em 
Cardiologia pela 
PUC-RIO, Nutrólo-
go pela ABRAN e 
Associação Médi-
ca Brasileira. Com 
certeza, 2 dos 
maiores nomes da 
Medicina do Brasil. 
Referências

Todo poderoso 
superintendente 
Robson Rodas 
será perfeito anfi-
trião do lançamento 
do filme que está 
lacrando mundo 
afora, Barbie, que 
o antenado Hugo 
Gloss já confirmou: 
Imperdível! Às 7 da 
noite do próximo 
dia 20, no Kinoplex 
Maceió Shopping. 
Convites disputadís-
simos. Agradeço o 
meu, claro...

2 sumidades
E a coluna deste final de semana, nas versões digital 
e impressa, valorizadíssima, inclusive pela figura da 
Drª. Suzana Ribeiro Nunes, que, em breve, inaugura a 
4ª unidade da Formulart Farmácia de Manipulação em 
Maceió, na companhia do Dr. Lair Ribeiro, formado em 
Medicina há + de 45 anos, 17 deles morando nos Estados 
Unidos, onde trabalhou em 3 universidades, Harvard 
Medical School, Baylor College of Medicine e Thomas 
Jefferson University. 
Autor de + de 100 trabalhos científicos publicados 
em revistas médicas americanas indexadas, Dr. Lair 
também publicou 42 livros, sendo 15 deles ‘best sellers’, 
26 traduzidos para outros idiomas, disponíveis em + de 
40 países.  
Atualmente, é professor de pós-graduação da Uningá-
Centro Universitário Ingá, instituição avaliada pelo 
MEC, em 2017, como o 4º melhor centro universitário do 
país, o 2º da região Sul e o melhor do Paraná.  
+? Impossível!!!

Solidariedade
“Após a tragédia que devastou inúmeros muni-
cípios alagoanos, o Parque Shopping Maceió, 
administrado pela Multiplan, está recebendo 
doações de alimentos não perecíveis, itens de 
limpeza e higiene pessoal, roupas, colchões e água 
mineral. Os itens serão entregues à Defesa Civil e 
encaminhados à população das cidades atingidas. 
As doações podem ser realizadas no ponto de 
arrecadação, no Piso L2, em frente à loja Le Biscuit, 
no horário normal do Shopping”, 2º informações 

da jornalista e assessora Aline Angeli.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Acervo pessoal

Arnaldo Medeiros
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“Das lagoas ao imaginário popular”. Com este título, 
a Galeria Naïf André Cunha e o Minimuseu de Arte 
Naïf apresentam Tânia de Maya Pedrosa e seus “90 
anos de histórias contadas em verso e prosa”, de hoje 
ao dia 20 de agosto, no centro histórico de Paraty. 
Poética arte alagoana conquistando o mundo

Eita que minha querida Mirna 
Porto Maia deve ter ficado com o 
coração acelerado com esta foto da 
‘formatura’ de Valentin no México, 
onde mora com sua fofa irmã Vida 
e os apaixonados pais, Octávia Porto 
& Gabo Ramos, que, orgulhoso e 
‘pai-babão’, publicou nas redes digi-
tais e sociais

Eita que nesta 2ª feira, dia 17, congestionamento nas mídias 
digitais e sociais da jornalista Eliane Aquino, que estará ocupadaça agrade-

cendo parabéns pelo aniversário. Ela, sem dúvida, 1 dos melhores e + humanos seres 
que tenho a honra de conviver, merece todas as homenagens. Daqui, a minha, com 
profundo carinho, e gratidão no mesmo grau
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CARICATURA&História Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

“Best bars”
Quem estiver indo a São Paulo, não pode deixar de 
conhecer o Tan Tan Noodle Bar, em Pinheiros, que, 
além de incríveis 15 drinks “pautados em tema espe-
cífico, e que varia periodicamente, sendo atualmente 
‘A evolução da humanidade’”, serve várias entradas, 
ramens (ou lámen) e outros pratos principais, sobreme-
sas, e tudo com inspiração japonesa. Comandado pelo 
mixologista Alex Mesquita e pelo chef Thiago Bañares, 
foi a única casa brasileira a aparecer entre os melhores 
do mundo na premiação The World’s 50 Best Bars. O 1º 
lugar ficou com 1 em Barcelona. Tan Tan ainda subiu 25 
posições em relação à sua colocação na última edição, 
foi do 87º para o 62º lugar. Confiram @tantannb

Outro dia estive na Casa Jorge de Lima para as-
sistir palestra do Fernando Gomes sobre o dr. 
Arthur Ramos, maravilhosa, assim como esta 
placa que indica obra no equipamento cultural 
da Academia Alagoana de Letras, na Praça 
Sinimbu, destacando os fundamentais apoios 
Casas Jardim, Suvinil e Sococo. Que sejam 
exemplos, que a educação agradece

Em apaixonado e eterno clima de lua de mel, Nina 
Theotonio & Rodolfo Hermann

Dr. Marcos Moura é 
respeitado e reconhecido 
como cirurgião dentista, 
especialista em halitose e 
afins, mas vem conquis-
tando clientes, pacientes 
e seguidores depois que 
iniciou reposição hormo-
nal, e eliminou 40kg, o 
que garantiu estímulo 
para exercícios, inclusive 
físicos. Quer saber +? 
Nas bancas + antenadas, 
neste sábado, edição 
julho da revista Painel 
Alagoas, onde edito 
Coluna Felipe Camelo. 
Na outra página, a artista 
visual Mariana Calheiros

Acervo pessoalFC

Acervo pessoal

Acervo pessoal

Beto Nobre
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Artista visual alagoano, 
dos + incríveis e talen-
tosos, preparando nova 
exposição. Só que, desta 
vez, em Porto Alegre, 
com curadoria de Walter 
Karwatzki. Estou ‘falando’ 
de Agélio Novaes, que 
ganhou o mundo com 
suas colagens e  escultu-
ras, mas, desta vez, obras 
em acrílico sobre tela, 
com título “Fábulas”. Seus 
admiradores alagoanos 
poderão conferir pelo 
YouTube

Além da deliciosa 
gastronomia do 
chef Thiago Bran-
dão e da gentileza 
e simpatia de seu 
parceiro e sócio, 
Mauro Filho, a 
ambientação do 
Brotto será forte 
atrativo do novo 
restaurante de 
Jaraguá. Quem 
assina o projeto? 
A linda arquiteta 
alagoana Amanda 
Maria Brandão, 
irmã do talentoso 
cozinheiro. Se você 
ainda não foi, pois 
vá, que vale



Histórias do 
Carlito Lima

Carlito Lima
Xxxxxxxxx

Conto Curto
Vanessa Alencar
#UmContoCurto

U m dos bons programas da juventude de 
Maceió nos anos 1960 durante a tarde 
era dar uma volta no Centro da cidade, 

paquerar as moças bonitas. Eu aproveitava para 
engraxar os sapatos com o amigo Gonguila, ele 
tinha a cadeira mais movimentada da cidade.
Negrão forte, alto, espadaúdo, tornou-se uma 
figura popular e importante em sua comunidade, 
no bairro da Ponta Grossa. Dizia-se ser príncipe 
africano, descendente de Reis e Rainhas da Etió-
pia, fazia questão de ser reverenciado pelo título 
nobiliárquico africano: Rás (príncipe etíope). Sua 
ancestralidade vem da Etiópia e da República dos 
Palmares, onde os escravos fujões formaram uma 
comunidade na Serra da Barriga. 
O Negão era bom engraxate, os clientes faziam 
fila, esperando sua vez, para sentar na sua 
cadeira. Eram funcionários, escritores, poetas, 
amigos; faziam fila, conversando potocas. A 
cadeira de graxa do Negão tornou-se ponto de 
encontro.
Gonguila era um ser divertido, gostava do Carna-
val e de folguedos natalinos. Criou e comandou 
o “Bloco Carnavalesco Cavaleiros dos Montes”. 
Todo ano o bloco começava a desfilar, a ensaiar 
pelas ruas da cidade antes do Natal com uma 

orquestra tocando frevos vibrantes. A moçada 
caía no passo. Naquela época o bloco de carnaval 
era nivelador da sociedade, pulavam e dança-
vam juntos: pedreiros, engenheiros, médicas, 
enfermeiras, desempregados, filhinhos de papai, 
mulheres da vida, soldados.
Gonguila era um líder, respeitado, ouvido e 
querido. Naquele tempo não havia associação de 
moradores, eles se reuniam em busca da sobre-
vivência, da melhoria de qualidade de vida e 
diversões.
Theobaldo Barbosa, político sagaz, inteligente, 
coordenava a campanha de Arnon de Mello 
para governador em 1950. Acertou uma visita ao 
Gonguila. O galpão lotou de gente, pescadores, 
marisqueiros da Lagoa Mundaú, havia mais de 
400 pessoas.
Arnon e Theobaldo desceram do carro ao lado 
do mal iluminado galpão, onde a turma estava 
esperando. Arnon admirou a estatura elegante do 
líder, Gonguila vestido de branco. No momento 
o Negrão aproximou-se e estendeu a mão a 
Arnon, dando “boa noite”. Arnon ofereceu sua 
mão respondendo: “Boa Noite, Seu GORILA”. 
Ao ouvir o nome GORILA, Gonguila retru-
cou quase gritando: “ARNON, GORILA É O 

CARALHO! MEU NOME É GONGUILA, RÁS 
GONGUILA!”
 Apesar das caras amarradas, alguém soltou uma 
salvadora gargalhada, que quebrou o gelo. Arnon 
desculpou-se várias vezes, deu um abraço no 
Negão, conversou com os catadores de sururu, e 
catou os votos do bairro da Ponta Grossa apoiado 
pelo Gonguila.

À  luz do dia, ignorando os olhares de 
curiosidade, incredulidade ou desprezo, 
o pescador do asfalto jogava sua rede 

azul na fonte dos desejos e recolhia as moedas, 
sem precisar molhar as mãos.
Repetiu a pescaria outras vezes, até que só 
restassem umas poucas moedas espalhadas no 
fundo da fonte, uma ali, outra acolá...
As pescadas, jogadas nos bolsos, eram agora 
peixes sem ar e sem desejos.
A história do pescador espalhou e logo vieram, 
em ondas, todos aqueles cujos desejos foram 
frustrados. 
Se a mulher da vida do homem, o primeiro a 
chegar ao local, não olhou para trás, nem voltou 
atrás, eis ali o culpado: o gênio da lâmpada às 
avessas, o ladrão de apelos.

A segunda a chegar, a mulher que também não 
teve de volta o amado, arregalou os olhos ao ver 
o responsável pelo homem não amá-la mais.
Seguiram-se a eles, o operário cansado de ter 
tudo contado, dinheiro, tempo, comida e agra-
dos, a mãe que ainda não tinha um filho, o lúcido 
que buscava a insensatez, a dama que queria 
ser prostituta e a prostituta que queria casar, o 

burocrata que sonhava com a simplicidade... 
Enfurecida, a turba se uniu para afogar o 
responsável por tudo o que não tiveram, embora 
desejassem. 
Os desejos furtados foram arrancados dos 
bolsos úmidos e devolvidos à água. Agora era 
só esperar. Ela ia voltar. Ele ia voltar. O universo 
se realinharia, a recompensa chegaria e o filho 
também.
Preferiram ignorar que os desejos metálicos já 
estavam mortos por asfixia quando alcançaram 
o fundo da fonte.
Para eles, enquanto “o inferno fossem os 
outros”, haveria esperança de não assumirem 
as dores que, causadas ou não por eles, eram só 
deles próprios.
Inspirado em uma história contada por @lulavilar

Gonguila

A fonte dos não desejos
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A  s obras de ampliação 
do Aeroporto Zumbi 
dos Palmares foram 

entregues, como mostra 
essa edição do Correio 
Alagoano. Porém, por trás 
dessa entrega, há uma histó-
ria que pouco vem sendo 
mostrada: 150 pessoas que 
trabalharam nessas obras, 
por meio do Consórcio Voa 
Nordeste, ainda aguardam 
o recebimento das verbas 
rescisórias. 

Segundo informações 
prestadas pela Consórcio 
Voa Nordeste ao Ministério 
Público do Trabalho (MPT), 
o valor devido é na ordem 
de R$ 2,7 milhões. Por conta 
dessa situação, o MPT resol-
veu instaurar um procedi-

mento de mediação para 
buscar garantir que essas 
pessoas recebam o que lhes 
é devido.

Amanhã, às 11h, o órgão 
vai sediar uma nova audiên-
cia de mediação para buscar 
a solução do impasse. A 
empresa Aena Internacio-
nal – responsável pelo Aero-
porto Zumbi dos Palmares 
– foi notificada para compa-
recer ao encontro, conforme 
a assessoria de imprensa do 
MPT.  

Na terça-feira da semana 
passada, os ex-funcioná-
rios chegaram a realizar 
um protesto, obstruindo 
o acesso ao aeroporto, que 
fica em Rio Largo. A situa-
ção só foi controlada após 
a intervenção do Centro de 
Gerenciamento de Crises da 
Polícia Militar. 

Voa Nordeste
Além de informar o valor 

devido aos ex-funcionários, 
a empresa contratada para 
realizar a reforma, o Consór-
cio Voa Nordeste, informou 
que não foi conseguido 
pagar as rescisões dos traba-
lhadores demitidos porque 
haveria R$ 9 milhões retidos 
pela Aena Internacional. 

A informação foi repas-
sada durante audiência de 
mediação conduzida no dia 
12 de julho, pelo procura-
dor-chefe do MPT em 
Alagoas, Rafael Gazzaneo. 
A proposta do consórcio é 
que o valor retido, que seria 
usado para o andamento da 
obra, seja direcionado para 
pagar as rescisões contra-

tuais dos ex-empregados.
O procurador determi-

nou que a Voa Nordeste 
realize a baixa nas Carteiras 
de Trabalho e Previdên-
cia Social (CTPS) de todos 
os empregados desliga-
dos. Ele também solicitou 
que o consórcio forneça a 
documentação necessária 
para que os trabalhadores 
recebam o seguro-desem-
prego e o depósito do Fundo 
de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS).

Já um oficial do Centro 
de Gerenciamento de Crises 
da PM disse que existe uma 
decisão judicial da 5ª Vara 
do Trabalho de Maceió proi-
bindo que os trabalhadores 
bloqueiem as vias de acesso 
ao local, o que impede novos 
protestos, como o que acon-
teceu na semana passada.

O governo federal tem 
conversado com todos 
os governadores do país 
para pedir aos estados que 
banquem um subsídio no 
Minha Casa, Minha Vida 
para reduzir o valor das 
entradas dos parcelamentos 
dos imóveis do programa 
habitacional. A informa-
ção foi confirmada ao R7 
pelo governador do Pará, 
Helder Barbalho (MDB). 
A intenção é fazer com que 

o auxílio a ser custeado 
pelas unidades da Federa-
ção seja acrescido aos R$ 
55 mil que já são bancados 
pela União, ampliando o 
desconto oferecido no valor 
da entrada para a aquisi-
ção de imóvel. O acordo 
abre espaço até para que os 
imóveis sejam comprados 
sem entrada.

Segundo Helder, o 
irmão dele e ministro 
das Cidades, Jader Filho, 
procurou os governadores 
para negociar algum tipo de 
ajuda por parte dos estados. 
De acordo com o governa-

dor do Pará, “o ministério 
deve, nos próximos dias, 
regulamentar” o subsídio a 
ser oferecido pelos estados.

O intuito seria deixar o 
programa cada vez mais 
acessível às pessoas que 
querem comprar uma casa 
própria, mas muitas vezes 
não conseguem pagar o 
valor da entrada.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) sancio-
nou a lei do novo Minha 
Casa, Minha Vida, e uma 
das novidades é que as 
famílias que acessarem o 
financiamento habitacional 

do programa com recursos 
do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) 
terão acesso a um desconto 
maior oferecido no valor da 
entrada para a aquisição do 
imóvel.

O valor do subsídio, que 
antes era restrito a R$ 47,5 
mil, agora pode chegar a 
R$ 55 mil. Esse limite não 
era revisto desde 2017 e, 
de acordo com o governo, 
“permitirá reduzir a entrada 
exigida na compra finan-
ciada do imóvel, tornando a 
casa própria uma realidade 
acessível à população de 

baixa renda”.
Esse valor de R$ 55 mil 

pode ser acessado pelas 
faixas 1 e 2 do Minha Casa, 
Minha Vida. A Faixa 1 
compreende pessoas com 
renda familiar de até R$ 
2.640,00 enquanto a Faixa 2 
vale para quem ganha até 
R$ 4,4 mil mensais. 

A Caixa Econômica 
Federa l  começou as 
contratações com as novas 
condições aprovadas para 
financiamento imobiliário 
pelo Minha Casa, Minha 
Vida com recursos do FGTS 
para habitação popular.
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Redação

Trabalho, MPT instaurou mediação para que empresa responsável pague os valores devidos

Ex-funcionários das obras do 
aeroporto lutam contra calote

Augusto Fernandes e 
Rudá Moreira

R7

Rafaael Gazzaneo fez audiência com as partes na semana passada

Habitação

Governo negocia com estados para custear 
entrada de casas do Minha Casa, Minha Vida
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